
mEMSflOEm
LIDA PELOEXM. SR,

NA

J n S T A L L A Ç Ã O  D O  p O N G R E S S O  J _ ,E G lS L A T IV O  .
, >«"*■' . \ZJ* - • ’ r C  'M  Stj • # V—

| * y  t. 1

EM '

VICTORIA

mm

■

.. «rf/s

Papélaria e Typ. de A. Moreira Dantas

* '  '  ■* .  •  . A . *  '  >  • '  * . • '  ‘  * L V  r '  *



“N

MENSAGEM



Venho trazer-vos as minhas congratulações no 
momento em que iniciaes os trabalhos da 3.a Legis­
latura deste Congresso, que estou certo, será fecunda 
em benefícios para o Estado, e ao mesmo tempo 
cumprir o preceito constitucional que impõe ao Pre­
sidente o dever de instruir-vos annualmente sobre

- *

a nossa situação financeira e os planos da adminis­
tração. .

O Governo do Estado e este Congresso, nestes 
últimos annos, reduzindo consideravelmente as des- 
pezas e providenciando ao mesmo tempo no sentido de 
tornar mais avultada a nossa receita, - conseguiram
melhorar de modo sensível nossa situação financeira,

< •

como verificareis da exposição seguinte.
A receita geral do Estado pára 1897 foi orçada em 

4.470:670$000 e a despezafixada em 4.461:124$564; 
a receita arrecadada attingiu apenas a 4.22i:423$078



e a despeza effectuada monlou a 4.594:674$733, 
verificando-se, portanto,, um deficitde 370:251$655, 
que foi coberto por diversas operações de credito 
assim descriminadas: Adiantamento do Fundo Espe­
cial destinado á construcção da Estrada de Ferro Sul 
do Espirito Santo, 590:97Ó$687; do caixa de Orphãos 
e Auzentes, 31:000$Ó0Ó; do caixa de Depositos Di­
versos, Í19:000$000. No total destes supprimentos 
verifica-se um excesso de 370:719$032, que passou 
para o corrente exercício como adiantamento a ser 
indemnisado. •

Os títulos orçamentários que comportaram maior 
despeza neste exercício foram: Governo e Administra­
ção do Estado, l!228:380$296; Policia, 585:527$644;' 
Magistratura, 288:752$415; Obras e Empreben- 
dimentos Geraes, 349:954 $498, e Crédito Publico, 
1.658:331$178. ' ..

A recéitã geral para o exercício actual foi orça­
da em 4.091:800$000 e a despeza fixada em 
3.984:239$222. * '

O balanço provisorio do primeiro semestre, que 
me foi apresentado pelo Thesouro, demonstra que a 
receita arrecadada altingiu a 2.206:275$259 e a des­
peza effectuada a 4.894:864$418. Verifica-se, por­
tanto, -que as previsões do orçamento, no primeiro 
semestre do corrente exercício, foram com vantagem 
realisadas.

Os litulos orçamentários que comportaram maior 
despeza foram : Governo e Administração do Estado,
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36Q:656$765; Policia, 198:i03$584; Magistratura, 
88:636$655; Credito Publico, 687:863$79i, eDespe- 
zas Diversas, 43i:423$759. O titulo — Despezas Di­
versas, elevou-se á cifra indicada devido ás indemni- 
sações feitas ao Fundo Especial pela renda geral.

Apezar de ter a despeza do primeiro semestre at- 
tingido a uma cifra inferior á da receita respectiva, as 
nossas esperanças limitam-se, tão sómente, a manter 
o equilíbrio orçamentário até o üin do corrente exer­
cício ; visto serem maiores os encargos do segundo 
semestre, que é o periodo em que, como sabeis., se 
tornam effectivas as despezas com a Representação 
do Estado e amortisação do empréstimo externo.

Devido ás taxas desfavoráveis de cambio tor­
nou-se excessivamente oneroso para o Estado o ser­
viço do empréstimo externo de francos 17.500.000.

Foram remettidos para Pariz 1.217:865$840, 
quantia esta que apesar de ter excedido de muito a 
verba orçamentaria respectiva, foi ainda insufíicienle 
para occorrer a todas as despezas relativas a este 
serviço, restando ainda resgatar obrigações que pelas 
cotações actuaes devem montar afrs. 65.000, aproxi­
madamente. •

Para evitar a paralisação completa dos traba­
lhos da Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo tor­
nou-se necessário que a renda geral indemnisasse, 
até esta data, ao Fundo Especial da avultada somma
de 501:593$580, • .

Vê-se, pois, ciaramente que o actual exercício 
podería vir a‘ encerrar-se com um saldo superior á



60O:Q0Q$G0G se ainda existissem recursos especiaes 
pára a construcção da Sul do Espirito Santo.

■ Fundo Especial- — Achando-se em íius 
do anno passado extremamente redusidos os saldos 
deste Fundo o Sr. Dr. Constante Sudré, vice-Presi- 
dente do Estado, então em exercício, encarregou o 
Sr. Dr. ‘Moniz Freire de obter no Rio de Janeiro os 
recursos necessários para evitar a paralisação dos 
trabalhos de construcção da Estrada de Ferro Sul 
do Espirito Santo, o que seria profundamente la­
mentável.

Este illustre espirito-santense cora a dedicação e 
zelo, que todos lhe reconhecem, conseguiu do London 
and Brazilian Bank Limited, um adiantamento em 
Conta corrente no valor de 800:000$000, a juros de 
8 %  ao anno, que juntamente com as indemnisa- 
ções feitas a este Fundo pela renda geral tem servido 
para o proseguimento da alludida via-ferrea.

• O Fundo Especial deve ao London Bank a quan­
tia de 614:781$130 e tem a haver , da renda geral 
1.137:922$081 e do Governo Municipal desta cidade 
60:000$000: sendo que em fins do anno passado o 
debito da renda geral ao Fundo Especial montava a 
1.639:520$664. .

Divida Interna. —  As apólices emittidas 
attingem á cifra de 1.415:300$000, estando ahi in­
cluídas as concedidas a titulo de empréstimo aos 
Governos Munieipaes, fabrica de tecidos de Inhoá e



—  7 -

a Luiz Swòrds Mac Irvin na importância de 480:000$. 
0 total dos juros dessas apólices monta annualmente 
a 99:698$000. Si desta quantia deduzirmos 28:800$ 
dos juros das apólices emittidas por empréstimo, 
cujo pagamento deve correr por conta das emprezas 
e municipalidades a que foram concedidas, resulta 
que o Thesouro do Estado só terá á pagar a somma 
liquida de 7Q:807$00Q.

Devo, entretanto, registrar que a maior parte dos 
Governos Municipaes tem deixado de cumprir as 
obrigações que contrahiram para com o Estado, pelo 
que julgo deveis vos abster de fazer novas concessões 
desta natureza.

*

Além das apólices a que acabo de referir-me 
existem ainda quatro centos e oitenta e oito títu­
los de renda do valor de i:000$000 cada um, per­
tencentes a companhia Lloyd Brazileiro e que foram 
emittidos para garantia dos juros da Estrada de 
Ferro do Cachoeiro de Itapemirim. Desses titulos 
141 foram emittidos á juros de 6 o/° em virtude da 
lei n. 41, de 25 de Maio de 1882 e 347 a juros 
de 7 %  em virtude das leis n. 8, de 24 de Abril 
de.1883 e n. 34, de 20 de Setembro do mesmo 
anuo.

Vsação -do Estado. —  Tenho tido espe­
cial cuidado em attender ás necessidades deste 
serviço não só proseguindo nos trabalhos da Estrada 
de Ferro Sul do Espirito Santo e favorecendo outras 
vias ferreas que estão sendo construídas por em-
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prezas particulares, como ainda facilitando, quanto 
possível, o serviço de navegação fluvial, como ve­
rificareis da exposição que segue.

Os trabalhos da Estrada de Ferro Sul do Espi­
rito Santo, que foram iniciados por conta do Estado 
na criteriosa e fecunda administração do Sr. Dr. Mo- 
niz Freire, continuam a ser realisados, apezar da crise 
que atravessamos, com a regularidade possivel.

Até o fim do corrente mez estarão promptos 50 
kilometros de leito, seguidameiite, de Vianna em 
diante.

O Sr. Br. Ignacio de Oliveira, illustre chefe 
da construcção desta Estrada, acredita que em 
Março do anno vindouro o leito e as obras d’arte 
de Yianna até a travessia do rio Benevente, que 
comprehende 60 kilometros, ficarão inteiramente 
concluídas, devendo o assentamento da via perma­
nente chegar a este ultimo ponto em Junho do
mesmo anno.

«

As despezas, desde o inicio dos trabalhos de 
construcção até 31 de Março importaram em 
12.880:128$86i, sendo que até esta uata as des­
pezas coma construcção desta via-ferrea, de Vianna 
ao Cachoeiro, não attingiram á metade da quantia 
orçada.

• f

- O Sr. Br. Moniz Freire, inspirado no mais sin­
cero devotamento á terra natal, tem desenvolvido 
na Europa uma somma considerável de actividade 
com o fim de effectuar combinações financeiras que
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/garantam a realisacao deste emprehendimento sobre 
que assenta toda a grandeza fatura do Estado.

Os trabalhos de construceão da Estrada de 
Ferro de S. Matheus a Aymorès e da de Itaba- 
poana ao Calçado, cujas emprezas teern garantia do 
Estado, continuam a ser effectuados.

Além das estradas de ferro em construceão. a 
que acabo de me referir e no intuito de melhor 
attender ás necessidades deste importante serviço, 
conlractei com o Sr. Luiz Swords Mac I.rvin a nave­
gação a vapor dos rios Bòce, S. Matheus e Santa 
Maria, emittindo para esse fim I00:()00$000 em 
appolices, a juros de 6 %  ao anno.

Instruccão Publica. —  Em 1897 dis-
' o

pendeu-se com o professorado primário 329:18S$019: 
o orçamento para o corrente exercício consigna para 
o mesmo serviço a verba de 2[)Ü:090$000 pelo que 
deixei de dar provimento a 42 escolas que se acha­
vam vagas, supprimi 17, com as quaes pouco apro­
veitava a Instruccão Publica, e exonerei alguns pro­
fessores, que não eram solicitos no cumprimento dos 
seus deveres, conservando vagas as respectivas ca­
deiras.

Este ramo da administração publica, que consi­
dero um dos mais importantes, só poderá experi­
mentar reformas que tornem mais efficaz e profícua a 
instruccão popular, quando as Escolas Normaes ti­
verem produzido numero avultado de professores
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com as habilitações necessárias a realisação deste 
desideratum.

H y g le n e  Publica» —  Tendo em vista 
melhorar as condições hygienicas da Capital aucto- 
risei a Directoria de Obras Publicas a chamar con­
correntes para o serviço de abastecimento d’agua 
e exgottos, devendo as propostas serem apresentadas 
até 31 de Dezembro deste anno.

Animado pela convicção de que no anno pró­
ximo vindouro algumas verbas de nosso orçamento 
de despeza poderão ser supprimidas ou pelo menos 
consideravelmente reduzidas, devido as combinações 
que no interesse do Estado deverão ser em breve 
realisadas lia Europa, resolvi auctorisar a chamada 
de concurrentes a estes serviços, certo de que os 
nossos recursos por esta epocha serão mais que suf- 
ficientes para custeal-os.

A Directoria de - Obras e Emprehendimentos 
Geraes abrio ao mesmo tempo concurrencia para o 
serviço de iliuminação publica e particular, melho­
ramento este de cuja falta ha muito se resente a 
nossa capital.

Si bem que estes serviços sejam de caracter pu- 
ramente municipal, o Governo do Estado resolveu 
fazel-os por conta própria, attendendo a deficiên­
cia de recursos do município para serviços desta 
natureza. * ■

L im i t e s » — Em Agosto ultimo recebí do- 
Governo de Minas Geraes o ofíicio sob n. 44 convi—
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dando-me a organisar uma commissão de profis- 
sionaes para, de harmonia com a commissão mi­
neira já organisada, fixar definitivamente os limites 
entre os dons Estados.

Em resposta dirigi a esse Governo o seguinte 
officio : «Exm. Sr. Presidente do Estado de Minas 
Geraes. —  Em resposta ao vosso officio sob n. 44, 
deste anno, tenho a satisfação de declarar-vos que 
apezar de ligar o maior interesse á solução defini- 
tiva da questão de limites entre este e o Estado que 
tão sabiamente administraes, não é possível presen­
temente a este governo organisar a commissão de 
proíissionaes que deverá se encarregar do estudo 
dos limites, a qual pela importância do fim a que se 
destina reclama o maior escrupulo e critério na es­
colha do pessoal de que se deverá corapôr, além 
dos recursos especiaes de que no momento actual 
não póde dispor esta Presidência.

«Desta sorte só dentro de tres a quatro mczes 
poderei ter a honra de corresponder ao vosso pedido, 
esperando que não poreis duvida em adiar para essa 
epocha o inicio dos trabalhos, attendendo á natureza 
dos motivos que venho de expòr.

«Devo accrescentar que neste sentido dirigi um 
olficio aos Representantes deste Estado no Congresso 
Federal, afim de se entenderem sobre o assumpto 
cóm a Representação do Estado de Minas.

«Aproveito a opportunidade para apresentar-vos 
os protestos de minha estima e consideração.»
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Espero, pois, Srs. Deputados, que, em vista do 
exposto habiliteis a Presidência com  a verba necessá­
ria para attender ao convite do governo de Minas.

Tenho seguido em minha administração o plano 
de rigorosa economia traçado pelo meu illustre an­
tecessor, Sr. Dr. Graciano Neves, attendendo a que 
só por este meio conseguiremos atravessar a actual 
crise financeira sem sérios embaraços para o Estado.

O meu Governo assim procedendo tem encon­
trado da parte dos que mais ardentemente se consa­
gram ao nosso engrandecimento todo o apoio e so- 
iidariedades possíveis.

Terminando, faço votos para que da legislatura 
que hoje iniciaes èmanem medidas altamente pro­
veitosas á communidade Espirito-Santense.

Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, 
em 7 de Setembro de 1898.

7 / )  Pfac Uci s catzceUas.
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